UNIDADE 4 :INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTOS PLUVIAIS

1- INTRODUÇÃO

As águas da chuva , ao atingirem a superfície, pavimentada ou não, necessitam ter sua presença equacionada, ou seja, seu encaminhamento definido. É objeto de definição a direção e sentido de escoamento das águas , sua  coleta e condução para local apropriado.

As instalações de águas pluviais são projetadas com essa finalidade.

A NBR-l0844 prescreve as normas das instalações pluviais.

Nota:  As instalações de esgotos sanitários e pluviais devem ser independentes.

2- PARTES CONSTITUINTES:

a)Calhas ( Coletam águas das coberturas e conduzem a pontos destinados a descida.

Materiais-Chapa galvanizada, concreto. PVC, fibra, etc.;

Formas: Retangular, circular, em U., em V

b) Condutores Verticais (TQP) ( Captam as águas das calhas e conduzem até a parte inferior da edificação, onde é aposta uma caixa de inspeção (no solo) ou condutor horizontal (pilotis).

Materiais: PVC,  Ferro galvanizado, concreto, etc.;

Forma: Circular, retangular, quadrada, etc.

c)Condutores Horizontais ( Conduzem as águas pluviais, a partir das caixas de inspeção ou condutores horizontais, até a sarjeta ou rede pluvial pública

Materiais: PVC, ferro , manilha de grês,  concreto, etc.;

Forma: Circular, retangular quadrada, etc.

d) Outras -

Ralos, canaletas ( calha no piso c/grelha), caixa de areia, sarjetas, boca de lobo, poço de visita (PV).

3 - DIMENSIONAMENTO

 3.1 - Determinação  da vazão

O cálculo da vazão é função da área  contribuinte e da intensidade de chuva.

-Pelo método racional (Q=C.I.A

C= coeficiente de escoamento superficial , sendo  100% ou  1, para superfícies pavimentadas;

I= intensidade de chuva, em  mm/h , adotada igual a 150 mm/h  p/áreas até l00 m2. Para áreas superiores, o valor deverá ser fixado a partir de chuva com duração e período de retorno adequado.

A= área de contribuição, em m2 

A Norma Brasileira recomenda os seguintes tempos de retorno das chuvas de projeto:

T= 1 ano, onde se admitem empoçamentos;

T = 5 anos, para cobertura e terraços;

T= 25 anos, para coberturas e áreas onde não se admite empoçamento ou extravasamento.

Portanto, para  situações de i=150mm/h, tem-se:

 Q = 0,04 A , em l/s/m2 ou 

Q = 2,5 A , em l/min/m2
A área a ser adotada no cálculo deverá considerar a influência de planos verticais e inclinados, para tanto a Norma Brasileira apresenta critérios para a determinação dos acréscimos.

A Norma fornece intensidade de chuva, com diversas recorrências, para algumas cidades brasileiras.

3.2 - Dimensionamento de calhas e canaletas
Empregam-se as equações clássicas da hidráulica de canais:

Manning 
      V=1/n R2/3 I1/2                                       

Continuidade 
      Q=A V

A fim de se obter o dimensionamento de forma rápida, para avaliação preliminar, elaboraram-se tabelas com declividades padrão (usuais) e dimensões pré-estabelecidas, originando vazões compatíveis  (tabelas 1 e 2), as partir da intensidade i=150 mm/h.

3.2 - Condutores Verticais (TQP)
A partir da área contribuinte , obtém-se a vazão e/ou o diâmetro da tubulação (mínimo igual a 70 mm, segundo Norma Brasileira ).

A tabela 3 tem a característica de facilitar o dimensionamento, porém não aborda os aspectos de captação.

3.3 - Condutores Horizontais ( rede coletora)

O dimensionamento deverá ser efetuado a partir das fórmulas antes referidas, considerando o escoamento a 2/3 da seção. A tabela 4 foi concebida para tubos lisos ( PVC )

.

4 - SUGESTÕES PARA O LANÇAMENTO E DIMENSIONAMENTO DA INSTALAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

Principais passos a seguir:

a) Localização dos condutores verticais ( TQP ) ;

b) Escolha do(s) tipo(s) de calha(s) apropriada(s) e fixação do sentido de escoamento nas mesmas;

c)Determinação da vazão nos condutores e calhas;

d)Dimensionamento dos TQP e calhas;

e)Traçado e dimensionamento da rede coletora , localizando caixas, conexões com visitas, etc.

Atentar que condutores horizontais possuem capacidade de escoamento bem inferior aos verticais, podendo, portanto, inverter alguns passos do estudo da instalação.

A seguir tabelas de dimensionamento, considerando a intensidade de chuva igual a 150 mm/h.

TABELA 1

Capacidade de calhas semicirculares(Lâmina d água a ½ diâmetro interno e para tubo liso)

	Diâmetro 
	Área 
	contribuinte
	em       m2

	interno (mm)
	0,5%
	1%
	2%

	100
	52
	73
	102

	125
	94
	133
	186

	150
	153
	216
	302

	200
	331
	466
	653



TABELA 2

Capacidade de calhas retangulares

(Lâmina de água a meia altura em concreto liso)

	Dimensões
	em
	Área
	contribuinte
	em     m2

	m
	
	
	Declividade
	

	a
	b
	0,5%
	1%
	2%

	0,2
	0,1
	98
	139
	197

	0,3
	0,2
	504
	720
	1018

	0,4
	0,3
	1176
	1680
	2375

	0,5
	0,4
	2378
	3398
	4806


TABELA 3

Capacidade de condutores verticais

	Área contribuinte
	Diâmetro do tubo
	

	em m2
	( mm )
	( pol. )

	100
	75
	3

	200
	100
	4

	400
	125
	5

	500
	150
	6

	800
	200
	8


TABELA 4

Capacidade de condutores horizontais (Lâmina de água a 2/3 de seção em tubos lisos)

	Diâmetro
	Área 
	máxima
	contribuinte
	em    m2

	do tubo
	
	Declividade
	do tubo
	

	em mm
	0,5%
	1%
	2%
	4%

	50
	12
	18
	25
	35

	75
	38
	50
	75
	106

	100
	80
	110
	162
	230

	125
	148
	208
	294
	416

	150
	240
	338
	476
	676

	200
	520
	728
	1.028
	1.460

	250
	910
	1.324
	1.864
	2.648
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